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“Uma vergonha e uma desconsideração à parte liberal e independe 
dos Caminhos de Ferro se não mantiver superior às maquinações 

para que seja colocado o seu retr 

Para que a ninguem ofere- 
“qa duvidas o que temos dito 

e tencionâmos ainda dizer á 
cérca dos cincoenta anos de vi- 
“da publica de Manuel Firmi- 
“no de Almeida Maia, que tão 
indignamente caluniou José 
Estevam no orgão da casa, 
trasladâmos para as colunas! 
do Democrata uma certidão 
“que já viu a luz da publicida- 
de em 1888 e que, sem mais 

- preambulos, é do teor seguinte: 

CERTIDÃO 

* Antonio Augusto Duarte Silva, es- 
| erivão do terceiro oficio no jui- 

zo de direito da comarca de 
Aveiro, tabelião publico de no- 
tas, escrivão privativo do tribu- 
nal do comercio de primeira ins- 
tancia na mesma cidade e co- 

— marca, eto., por Sua Magesta- 
*» de Fidelissima El-Rei : 

Certifico que em meu poder e 
“ curtorio se acham arquivados vin- 
“te e seis livros de registo de pro- 
“lestos de letra, e neles se acham 
registados os seguintes protestos 

* feitos. contra Manuel Firmino de 
Almeida Maia, casado, proprieta- 

desta cidade de Aveiro : 
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UM SUDARIO 
Subsidios para a historia dos “cincoenta anos de vida publica,, 

do reaccionario Manuel Firmino 

ABAIXO À AFRONTA! 
Companhia, a quem o tesoureiro | 
da Imprensa Nacional endossou & 
mesma letra. Esse protesto tem a 
data de vinte e nove de Março de 
"mil oitocentos e setenta e nove, e a 
resposta de Manuel Firmino foi 
esta: Que não pagava 
naquéla data aletra, 
porque circunstan- 
cias que a boa von- 
tade não vence o im- 
pediam totalmente de 
o fazer. 

Protesto duma letra de cento 
etrinta e cinco mil reis, não assina- 
da por Manuel Firmino, que de- 
clarou que a não acei- 
tava, porque a não 
aceitava sem dar outra ra- 
zão. Esse protesto tem a data de 
degesete de Julho de mil oitocen- 
tos setenta e nove a requerimento 
de Norberto Ferreira Vidal. 

Protesto duma letra de cento 
etrinta e cinco mil reis, datado de 
dezesete de Julho de mil oitocen- 
tos e setenta e nove, à requerimen- 
to de Norberto Ferreira Vidal. A 
resposta do sacado Manuel Firmi- 
no fi que não pagava 
a importancia da le- 
tra por não estar has 
bilitado a faze-lo: no 
entanto não se con- 
formava com o modo 
de exigir uma. divi- 
da destas,e só o acha-   Protesto duma letra. dum con- 

| to oitocentos é setenta mil reis, as- 
sinada por Manuel Firmino e mu- 

— Iher, feito em vinte e sete de Maio 
de mil oitocentos e sessenta e oito. 
A resposta dada por aquele foi à 
seguinte: Guue a falta de 
entregas de dinheiro | 
que tinham a cobrar, 

 motivavam a falta do 
agamento da letra. 

| Foi apresentante desta letra João 
Tavares Avelino, de Aveiro. 

Protesto duma letra dum con- 
* to novecentos e oitenta e cinco mil 
* quatro centos e noventa reis assi- 
nada por Manuel Firmino s mu- 
her Dona Maria de Arrabida de 
Vilhena de Almeida Maia, feito em 
vinte e quatro de Julho de mil oi- 

* tocentos sessenta e nove a reque- 
“vimento de Antonio Pereira da 
Cruz, de Aveiro, Que não 
pagavam por não ter 
fundos. 

— Protesto. duma letra. de cento 
“e vinte e sete mil tresentos.e vinte é 
oinco reis assinada por Manuel Fir- 
mino, feito em trinta de Setembro 
de mil oitocentos e seten'4 e oito a 
requerimento de Antonio Pereira 
Junior, de Aveiro, por parte da 
tesouraria da Imprensa Nacional. 
A resposta daquele Firmino foi a 
seguinte: GQUuue não paga- 
va porque lhe tinham 
faltado dinheiros com 

| que contava. 
Protesto doutra letra de cento 

evinte e sete mile tresentos vinte & 
cinco reis assinada por Manuel Fir- 
mino, e feito a requerimento de 
Antonio Pereira Junior, de Avei- 

va regular entre co- 
merciantes, que ele 
não era. 

Protesto duma letra de sessen- 
ta e sete mil e sete centos reis, 
aceite por Manuel Firmino, data- 
do de trinta de Setembro de mil 
oitocentos e oitenta, feito a reque- 
rimento de Antonio Pereira Ju- 
nior, de Aveiro. À resposta do 
aceitante foi a seguinte: que 
não podia efectuar 
naquéla data o paga- 
mento da letra. 

de, A resposta dada por aquele 
individuo foi a seguinte: Que 

não pagava a letra em 

Aveiro por já ter ordena- 

do o sen pagamento em 

Lisboa. 

Protesto duma letra da impor- 

tancia de cento trinta e dois mil e 

duzentos reis, feito em cinco de 

Setembro de mil oitocentos oiten- 

ta e um a requerimento de Anto- 

nio Pereira Junior, desta cidade. 

A resposta do sacado Manuel Fir- 
mino foi que não lhe tendo 

sido apresentada aletra. 

e tendo-a o apresentante 

levado a protesto antes 

de cumprir essa formali- 

dade, faltando assim a 

um dever essencial nos- 

tes casos, por isso déra 

ordem para a letra ser 

paga em Lisboa, razão 

porquenão aceitava o sa- 

que em Aveiro. 

Protesto desta ultima letra por 
falta de pagamento, feito em vinte 
de Setembro de mil citocentos oi- 
tenta é um a requerimento deste 
ultimo apresentante. A resposta 
foi a seguinte: Que não pa- 
gava a letra em Avelro 

porjá ter ordenado que 

éla fosse satisfeita em 

Lisboa. 
Puotesto duma letra da quan- 

tia de trinta mil reis, feito a re- 
querimento de Antonio Pereira Ju- 
nior, désta cidade, em dez de Fe- 
vereiro de mil oitocentos e oitenta 
e dois. À resposta do sacado Ma- 
nuel Firmino foi quenão ncei- 

tava o saque por isso que 

já déra ordem para que 

asua importancia fosse 

pagano Porto. 

Protesto da mesma letra por 

falta de pagamento, feito em de- 
zoito de Fevereiro de mil oitocen- 
tos e oitenta e dois, À resposta foi   Protesto doutra letra de dois 

contos de reis assinada por Ma-| 
nuel Firmino, feito em um de Ou-; 
tubro de mil oitocêntos e oitenta | 
a requerimento da direcção da Cai-, 
xa Economica de Aveiro. Que, 
anão pagava por fal-, 
ta de fundos. 

Protesto duma letra de quatro, 
centos mil reis assinada pelo refe- 
rido Manuel Firmino, feito em trin-, 
ta de Outubro de mil oitocentos e 
oitenta a requerimento da direcção 
da Caixa Economica de Aveiro, 
Não deu resposta. 

Protesto duma letra dum con- 
to e seiscentos mil reis assinada ! 
por Manuel Firmino, feito em trin- 
ta de Outubro de mil oitocentos e 
oitenta a requerimento da dire- 
cção da Caixa Economica de Avei- 
ro. Aquele devedor não 

deu resposta. 
Protesto doutra letra da quan- 

tia de seiscentos mil reis assinada 
pelo referido Manuel Firmino, pro 
testo que foi feito em trinta de Ju- 
nho de mil oitocentos oitenta e um 
a requerimento de Agostinho Pi-   ro, por parte de Moura Borges & nheiro & Companhia, desta cida- 

a seguinte: que a não pagas 
va por a ter mandado sa 

tisfazer no Porto. 

Protesto duma letra de cento 
trinta e seis mil » quinhentos reis, 
feito no primeiro de Maio de mil 
oitocentos e oitenta e dois, a re- 
querimento de Antonio Pereira 
Junior, désta cidade, A resposta 
do sacado Manuel Firmino foi que 
não aceitava o saque por 
ter dado ordem para a 

sua importancia ser pae| 

ga em Lisboa. 

: Protesto duma letra de cento 
trinta e quatro mil oitocentos e ge- 
tenta e seis reis, feito em nove de | 
Dezembro de mil oitocentos e oi- 
tentare-dois a requerimento de Jo- 
sé dos Santos Gamêlas, desta ci- 
dade, por parte de Bento Fernan- 
des Albino. A resposta do sacado 
Manuel Firmino foi a seguinte: 
Que não aceitava o gas 
que porque não devia a 
conta que se pedia na le. 
tra, nem reconhecia o di- 
reito detalexigencianem 
por tal meio. 

Protesto por falta de pagamen- 

to desta ultima letra, feito em vin- 

toe tres da Dezembro de mil oi- 

tocentos e oitenta e dois, a reque- 

rimento do ultimo apresentante aci- 

ma mencionado, dando o sacado a 

mesma resposta. 

Protesto duma letra da quan- 

tia de setecentos mil e setacentos 

reis assinada por Manuel Firmino, 

feito em trinta de Dezembro de 

mil oitocentos oitenta e dois a re- 

querimento de João Pedro Soares, 

desta cidade. A resposta dada por 

aquele aceitante foi a seguinte: 

Que tendo a letra a clau- 

sula de ser paga em Lis- 

boa, foi para ali que se 

dirigira ao sacador Luiz 
Nunes Borges de Carva- 

lho. . 

Protesto duma letra da impor- 
tancia de cento vinte cinco mil reis 
assinada por Manuel Firmino, fei- 
to em vinte e seis de Junho de mil 
oitocentos oitenta e tres a reque- 
rimento de Antonio Pereira. Ja- 
nior, desta cidade. Aquele acei- 
tante respondeu que não pa- 
gava aletra por não ter 

recebido umas quantias 

com que contava naqué- 

la data. 

Protesto duma outra letra da 
terra da importancia de cento e oi- 
tenta mil oitocentos setenta e cin- 
co reis assinada por Manuel Fir- 
mino de Almeida Maia, celebrado 
em cinco de Julho de mil oito con- 
tos oitenta e tres a requerimento 
do referido Pereira Júnior, dando 
o aceitante a mesma resposta que 

no anterior protesto. 
Protesto doutra letra de cin- 

coenta e seis mil cento noventa e 
nove reis, feito em doze de Maio 
de mil oitocentos oitenta e quatro 
a requerimento de Antonio Perei- 
ra Junior, désta cidade, À respos- 
ta do sacado Manuel Firmino foi 
a seguinte: Que não aceitas 
va a letra porque não co- 
nhociaossacadores Men- 

des Pereira & Carneiro, 

do Porto, nem nunca com 

eles tivéra contas. 

Protesto por falta de pagamen- 
to desta ultima letra, celebrado em 
quinze de Maio de mil. oitocentos 
oitenta e quatro a requerimento 
do mesmo apresentante, dando o 
sacado identica razão, 

Protesto duma letra de trezen- 
tos mil reis assinada por Manuel 
Firmino de Almeida Maia, cele- 

pbrado em treze de Setembro de 
mil oitocentos oitenta e quatro a 
requerimento da direcção da. Cai- 
xa Economica de Aveiro. A res- 
[posta que aquele aceitante deu, foi 
que não pagava a letra 

naquéla ocasião por lhe 

não ser possivel. 

Protesto doutra letra da-terra 
de setenta e cinco mil reis assina- 
da pelo indicado Manuel Firmino, 

|feito em vinte e nove de Agosto 
ide mil oitocentos oitenta e cinco à 
requerimento de Norberto Ferrei- 

ra Vidal, por parte do Banco Alian- 
ga, À resposta que aquele aceitan- 
te deu foi que não pagava 

  
  

a importancia da letra, 

por isso que a fabrica de 

papelde Vale-Maior, pro- 

priodado dos sacadores 

Henry Burnay & Compa- 

nhia, lhe era devedora de 

quantia superior à da le- 

tra, e por consequenoia 

ainda tinha a receber di- 

nheiro. 

Protesto duma letra da terra 

da importancia de quinhentos mil 
reis assinada por Manuel Firmino, 
feito em sete de Setembro de mil 
oitocentos oitenta e cinco a reque- 
rimento da direcção da Caixa Eco- 
nomica de Aveiro. Não foi encon- 
trado o aceitante, e intimado na 
pessoa de seu genro o bacharel 
José Maria Barboza de Magalhães, 
este respondeu que seu sogro ha- 
via partido para as Caldas de Vi- 
zela sem lhe deixar ordem alguma 
sobre a letra, e por isso a não pa- 
gava. 

Protesto duma letra de cento 
e quatorze mil trezentos e cincoen- 

ta reis assinada por Manuel Fir- 
mino, feito em trinta de Setembro 
de mil oito centos oitenta e cinco 
a requerimento de Augusto Cezar 
de Almeida Pinto de Souza, desta 
cidade, Deu-se o mesmo caso que 
no antecedente, 

Protesto duma letra de cento 
e sete mil quinhentos e setenta reis 
assinada por Manuel Firmino, fei- 
to em vinte de Outubro de mil oi- 
tocentos oitenta e cindo a requeri- 
mento de Antonio Pereira Junior, 
désta cidade; e estando 0 aceitan- 
te ausente, foi intimado na pessoa 
de sua mulher Dona Maria de Ar- 
rabida Vilhena de Almeida Maia, 
a qual respondeu que o marido 
nenhuma ordem lhe havia deixa- 
do sobre a letra por isso a não pa- 
gava. v 

Protesto duma letra de seten- 
ta e um mil reis assinada por Ma- 
nuel Firmino, feito em vinte e se- 
te de Outubro de mil oitocentos 
oitenta e cinco a requerimento de 
Norberto Ferreira Vidal, desta ci- 
dade de Aveiro. À resposta que 
aquele aceitante deu foi a seguinte: 
Que não pagava a letra, 

cuja importancia provi- 

nha de papel forncocido 

pela fabrica de Vales 

Maior, porque esta lhe 

era devedora do importe 

dumas cordas que para 

éla tinha fornecido. 

Protesto duma letra de cento 
e quinze mil quatro centos e cin- 
coenta reis assinada por Manuel 
Firmino, feito em trinta de Dezem- 

bro de mil oitocentos oitenta e cin- 
co a requerimento de Dona Euge- 
nia Adelaide Carvalho, désta cida- 
de. A resposta que aquele aceitan- 
te deu foi esta: Que era acei- 
tante de favor e compe- 

tindo o pagamento da le- 

tra aos sacadores Fere. 

nando de Vilhena e mu- 

lher, por isso a não pas 

guva. 

Protesto duma letra de noven- 
ta mil reis assinada por Manuel   Firmino, feito em vinte cinco de 

nte da cidade se a Companhia 

que se estão pondo em prática 

ato ao lado do de José Estevam 

Janeiro de mil oitocentos oitenta e 
| seis a requerimento de Antonio Pe- 

| reira Junior, désta cidade, Eis a 
resposta que o aceitante den: Que 
mão podia pagar naquéla 

pets a lotra por lhe tos 

rem faltado os fundos 

com que contava. 

Protesto duma letra na impor- 
tancia de dez mil cento e trinta 
reis, feito em vinte de Março de 
mil oitocentos oitenta e seis a re- 
querimento do aludido Pereira Ju- 
nior, desta cidade. A resposta da- 
da pelo sacado Manuel Firmino foi 
a seguinte: Que não aceitas 
va naletraporquejá tinha 

pago a sua importancia, 

ao sacador José Antonio 

Ribeiro, do Porto. 

Protesto duma letra de duzen- 
tos e setenta mil reis assinada por 
Manuel Firmino de Almeida Mais, 
feito em vinte e quatro de Março 
de mil oitocentos oitenta e seis a 
requerimento dos herdeiros de Ono- 
fre Pereira dos Santos, de Sanga- 
lhos. A-resposta daquele aceitante 
foi: Que não pagava por= 

que não reconhecia obri- 

gação de o fazer, visto 

que ha muitos anos sal- 

dára contas com o padre 

Onofre. 

Protesto duma letra de cento 
trinta e seis mil e cincoenta reis 
assinada por Manuel Firmino, fei- 
to em quatro de Novembro de mil 
oitocentos oitenta e seis a requeri 
mento de Augusto Cezar de Al- 
meida Pinto de Souza, de Aveiro. 
À resposta que o aceitante deu foi 
a seguinte: Que sendo de fas 
vor, era nos sacadores 
seu filho e nora Fernan- 

do de Vilhena e Dona 

Emilia da Cunha Perei- 

ra de Vilhena a quem 
cumpria esso pagamento 
da letra. 

Protesto duma letry de dois 
contos de reis assinada por Manue] 
Firmino de Almeida Maia e mu. 
lher, feito em dezesete de: Novem. 
bro de mil oitocentos oitenéa e seis 
a requerimento de Antonio * Eva. 
risto de Souza, de Aveiro, A res. 
posta que aqueles déram foi a se.. 
guinte: Que não pagavam 
aletra por lhes terem fal- 

tado uns fundos com que 
contavam. 

Protesto de trezentos cincoenta 

e seis mil oitocentos e oitenta reis, 
feito em treze de Junho de mil oi- 
tocentos oitenta e sete a requeri- 
mento de Antonio Pereira Junior, 
por parte de Manuel Pereira Pen- 
na & Companhia, a quem endos- 
sou João de Souza Pinto, do Por- 
to. A resposta -do sacado Manuel 
Firmino foi: Que não acei- 

tava nem pagava a sos 

bredita letra sem dar outra 

razão, 
Protesto duma letra de trezen- 

tos mil reis assinada por Manuel 
Firmino, feito em vinte oito de Ju- 
nho de mil oitocentos oitenta e se- 
te a requerimento de Ferreira & 
Tavares, de Albergaria-a-Velha, A   
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resposta daquele Manuel Firmino 
foi a seguinte: Que não paga 
va aletraporque não era 

obrigado no pagamen 

to, como provaria pelos 

meios competentes 

Não encontrei registado nos fa- 
lados vinte e seis livros mais, pro- 
testo algum contra Manuel Firmi- 
no de Almeida Maia. 

Era assim a vida do ho- 
mem que se pretênde pôr em 
paralélo—sonho dourado da 
familia, que se tem servido de 
todos os estratagêmas para o 

conseguir infrutiferamente,até 
hoje—com a mais alta men- 
talidade portuguêsa do seculo 
passado; do homem que não 
teve outros méritos & não der 

os que lhe provinham duma 
situação politica nada inveja- 
vel pelo gráu de subalternida- 
de que desde o seu inicio a 
assinalou; do homem que por 
esse motivo se prestou ao de- 
gradante papel de disputar a 
José Estevam o diploma de 
deputado pela sua querida 
Aveiro, injuriando-o e difa- 
mando-o no Camaleão ; do ho- 
mem, emfim, que marcou to- 
das as suas administrações 
com desconchavos tais, que 
lhe valeram. o desprestigio, o 
aviltamento, a perda da popu- 
laridade que tinha grangeado 
4 custa do seu feitio especial 
e que levavam os proprios 
correligionarios, como snce- 
deu, por exemplo, ao:douto 
professor Elias Pereira, a co- 
locar, ao assumir interinamen- 

te a presidencia da câmara, 
uma balisa no ponto onde 
principiavam as suas respon- 
sabilidades e outra onde elas 
acabavam. 

Não; não póde ser. 
A Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro Portuguêses, se 
é que a cidade de Aveiro lhe 
merece algum conceito, tem 
de considerar o que vai fazer 
antes de ornamentar a facha- 
da do seu novo edificio com o 
retrato que não tem razão al- 
guma de lá existir e é uma 
verdadeira afronta aos senti- 
mentos liberais desta terra, 

Só a familia do extinto re- 
gedor de Avanca poderia con-) 
ceber uma tal ideia. Só a-vai- 
dade incomensuravel, a mo- 
nomania dessa gente em ele- 
var.o homem que tão preni- 
cioso foi ao concelho de Avei- 
ro, em: geral, querendo equi- 
para-lo a José Estevam-—su- 
prema ignominia! — poderia 
arrancar á paz do tumulo, 
trazendo-o de novo para a dis- 
cussão, o politico nefasto cuja 
cronica se acha espalhada por 
todos os jornais que se não 
submetiam ao degradante pa- 
pol de receberen inspiração 
na Vera-Cruz, 
Mas seja tudo o que eles 

quizéren,, Contanto que um 
dia se hão possa dizer que 
nós, *ebublicanos e liberais, 
que O Democrata, com todos 
08 SSus pruridos de fidelidade 
aS4 principios que sempre de- 
fendeu, teve a fraquêsa de 
deixar enodoar a memoria do 
dilecto filho de Aveiro, que- 
dando-se silencioso. deante do 
triste confronto que-se lhe 
prepara. 

Isso'é que não. Isso é que 
nunca. 
eee mem 

GULTUAL 
Foi novamente organisada na 

freguezia das Aradas a aasotiação 
cultnal, que é assim composta: 

Presidente da Assembleia Geral 

José Nunes da Ana 

Direcção 

Antonio Simões Sarrico, Manuel 
Nunes de Paiva e Manuel Mar- 

  

O DEMOCRATA 

! A gente assim não responde 

imos; com adversarios desta natu- 
lrega não queremos nada, Apare | 

| 

À “QUESTÃO 
DE ESQUEIRA cam de cara dostoberta, E tenham 

3) a coragem daquilo aque se abalan 
“cam. Mas essa lealdade não a pos- 

Já depois de impresso o ul- sus um bebedo. Não existe no pu-| 

timo numero do Democrata, lhay no: videirinho; no parasita. 
fomos informados de que o | Essa lealdade'é privilegio dos ho- 

ui mens de bem, onde a corrupção 
gr, administrador do congelho | chegi,. é que para-aalonguar- 

de Aveiro oficiára 4 Irmandac! a, da propria dignidade não pó- 
de do Santissimo Sacramento dem descer a discutir com sicarios 
de Esgueira, determinando-, que na taberna perderam o ultimo 

lhe que entrogasse á Junta de [Mia de pundonor. a 
> : g : eviamos esta explicação ao 

Paroquia da mesma freguezia | numeroso publico que nos lê e 
os objector por esta corpora=! aprecia. 
cão rectamados-em seu-ofício. 
nº 33, de 5 de agosto p.p., e 
que aqui publicámos. 

  

BENEMERENCIA 
Dos nossos presados ami- 

  

Inomoração no clero — 
as Inspesções: de mancelos 

Em tempo oportuno fizémo-nos 
éco da mania exploradora dos rantimos como verdadeiro, quan- 
politicos predialistas cá do distri- do acabará este triste sintôma de 
to... á sombra da junta inspeccio- | corrução, que vexa não só quem 
nadora dos mancêbos para o exer- péde, mas até os caratéres mais 
cito. |rectos e justos pela suspeita de 

Pautava-se, em tempos da mo=| favoritismo que avolumam? 
narquia, o valor ata. politica pelo! A lei prescreve penas, e grá- 
numero das isenções; chegando a| ves, à aplicar áqueles que se em- 
haver politicos que se guindaram | pregam neste e em mistéres seme- 
exclusivamente por isto ás culmi-| lhantes; não poderão os nossos le- 

Em vista do exposto, que ga-|* 

À entrega não. poude efe- 
ctuar-se pelo facto do ofício 
do sr. Francisco Encarnação; 
ter sido entregue, por engano, | 
a um individuo que, além ds 
presentemente. se encontrar 

na Torreira, não é a pessoa! 

que atualmente está” exercen-, 
do as funções de juiz daquela 
irmandade. 

Mas, desfeito. o equivoco, 
deverá realisar-se dentro de 
bréves dias, 
Tambem nos consta que 

vai ser reconduzido no vargo 
de regedor efectivo da fregue- 
zia de Esgueira o sr. José dos 
Santos Oliveira, cuja abrupta 
demissão, em: outubro ultimo, 
era um dos motivos de des- 
gasto de todos os republica- 
nos da visinha freguezia. 

Folgâmos com que, deste 
modo, se vão sanando os atri- 
ctos que traziam descontente 
a lepião democratica de Es- 
gueira e não podemos deixar 
de aplaudir o sr. dr. Eugenio 
Ribeiro e o sr. Francisco En - 
carnação por aquelas duas 
justissimas, justifiçadissimas 

e inadiaveis medidas. 
Se é sempre assim que o 

sr. governador civil deste dia- 
trito tenciona fazer politica 
nacional, teremos'o prazer de 
estar sempre ao lado de s. 
ex.* para o aplaudir e, se pre- 
eiso fôr, apoiar. 
re me mp 

uerelas 
Chega-Nos aos ouvidos que 

contra o “Democrata, Vão Ser 
instaurados procéssos por crea- 
turas que se julgam por ele 
visadas, 

Ai váo? 
Pois andem lá com isso que 

cá 08 esperamos, dispostos, 
como sempre, a não hesitar 
perante as perseguições que 
nos movem para calar a Ver- 
dade. E 

TORPEZAS 
Para desviar as atenções e às- 

sim-poderem mais á vontade fazer 
o-seu jogo; os quadrilheiros da Ve- 
ra-Craz alugaraip' aí um canudo 
donde principiaram a esguichar-nos 
lama misturada com borras de vi- 
nho, naturalmente persuadidos-de 
que, atingindo-o alvo, provocam a 
reacção. t 

Bôas contas deita o preto... 
Por muito amor que tenhâmos á 
nossa reputação ha infamias a que 
se não responde ou-pela sua pro- 
veniencia ou porque elas revelem 
um tal poder de invenção que ten- 
tar desfaze-las seria 0 mesmo que 
iniciar uma viagem de atroplano... 
á-lua; De resto, por muito que se 
escreva com intuitos depreciativos 
a nosso respeito, os biltres não pó- 
dem dizer mais do que aquilo que 
malandros da mesma especie já ti- 
véram: a petulancia. de espalhar, 
embora veladamente, como. é pro- 
prio dos cobardes que fogem a to- 
das as responsabilidades ou uzam 
da artimanha para não serem .coa- 
gidos a provarem o que sabem pré-   ques da Silva. 

gos e assinantes, srs: Acacio 
Simões, atualmente residindo 
em Malange, Africa Ocidental 
e José Tavares da-Silva; mo- 
rador em Lisboa, recebemos, 
respectivamente, 2915 e 450 

para serem distribuidos pelós 
pobres do Democrata por oca- 
sião da Festa da Familia, in- 
cumbencia de que nos deso- 
brigámos, entregando a Eduar- 
da Ferreira, da rua jo Norte, 
350; a Adelaide Vilaça, rua 
da Corredoura, 550; a Maria 
ita Graça Netoprua de'S, Bar- 
tolonteu, 550; a Luiz dos 
Reis, rua“de S! Martinho, 950; 
a Maria José Serralheira, rua 
das Barcas, 350 e a Justa Sal- 
gueiro, rua das Olarias, 815. 

Em nome dos contempla- 
dos, os agradecimentos a que 
teem direito os generosos bem- 
feitores. 

  

Selecção 
O nosso coléga da Figuei- 

ra da Foz, A Voz da Justiça, 
notiefa que o bispo de Coim- 
bra-está chamando 4 sua pre- 
sença a um por um: todos og 
padres da diocése que ele ta- 
be terem mulher e filhos e a 
todos eles está ordenando o 
seu abandono imediato sob 
pena de graves castigos. Um 
desses padres, porém, diz o 
referido confrade, respondeu 
ao bispo que jámais abando- 
naria a sua companheira e os 
seus filhos, 
Quantoslhe seguirão e exem- 

plo? Quantos'terão a ombri- 
dade duma resposta tão no- 
bre e digna como a do sacer- 
dote, homem de coração, que 
se não quer confundir com a 
maiorfa dos seus colégas ? 

Vêr-se-á. Mas hão-de ser 
tão poucos... : 
Dm 

FOTOGRAFIA 
RAMOS 

A convite dos seus proprieta- 
rios, srs, José Nunes Ramos e João 
Ramos, visitâmos ha dias este ate- 
lier recentemente montado na Rua 
de Ilhavo e em cujo vestíbulo en- 
contrámos expostos trabalhos dum 
alto valor artistico, como sejam 
provas executadas sobre sêda, pro- 
celana e platina, isto além de avul- 
tado numero de ampliações tudo 
disposto de fórma a merecer os 
elogios que, sem favor, somos obri- 
gados, em nome da justiça, a di- 
rigir aos dois aveirenses que tan- 
to se teem aperfeigoado na arte a 
que se dedicaram, rivalisando com 
as printipais casas do genero es- 
palhadas pelo país. E de como não 
alteramos a verdade, póde o pu- 
blico certificar-se, indo ali vêr com 
os seus proprios olhos o que refe- 
rimos, e que é nada para os me- 
ritos dos irmãos Ramos a quem an- 
tevemos um largo futuro se não 
esmurecerem e continuarem a apli- 
car a sua actividade, como até 
agora, na honrosa profissão que 
abraçaram e em que tanto se dis- 
tinguem já, com honra para eles e 
não menos para a terra da sua na- 
turalidade. 
— areia 

O DEMOCRATA 
Vende-se em Aveiro no 

Kiosque de Valeriano, Praça   viamente ser uma falsidade: 

  

Lufs Cipriano. 

. 

nancias-de potentados... 
Esses potentados criaram nas 

classes baixas sentimentos de culto 
e admiração por tantos serviços 
prestados... á Patrial ) 

O horror á vida militarinessas 
classes não se desvarfeceu ainda. 
E aproveitando-se deste horror, q 
predealismo continua a prometer 
isenções de mancêbos. 

Nas passadas inspeições che- 
garam alguns monarquicos de Oli- 
veira de Azemeis, Agueda e Cam- 
bra a alimentar a esperança de 

de Albergaria, os havia de favo- 
rever)... 

Não sucedeu asssim,. por hon- 
ra dele e do exercito português, 
porque essa comissão se houve, 
mórmente em” Macieira de: Game 
bra, por fórma a merecer só clo- 
gios. Não agradou á talassaria o 
gesto... e tratou logo de retirar 
da inspecção militar os mancêbos 
que-inais protegia, afim de agora, 
em janeiro ou maio, os isentar no 
acto da incorporação em Ávei- 
rodtl... 

Neste sentido essa talassaria 

da influentes, colégas e amigos do 
lustre medico e funcionario recto, 
residentes por... aí. 

Dizem-nos até que se alegam... 
parentescos para melhor se justi- 
ficarem os pedidos!..,. 

Esses mancêbos, evidentemen- 
te não teem-defeitos da tabéla; 
porque se os tivéssem não os reti- 
ravam da inspecção, Alguns sabe- 
mos. nós que fôram examinados 

or: medicos que constataram não 
rar tais defeitos. 

Sabido isto e que a inspecção 
era recta não podiam contar com 
o favor apetecido. 

V ú Í Í ] 

Num agravumento constante, 

que atinge já a vertigem duma 
desenfreada e criminosa ganancia, 
vamos indubitavelmente entrando 
num periodo de vida que, não nos 
enganaremos, prevendo para muito 
bréve uma situação não só gráve 
mas perigosa, muito perigosa mes- 
mo, 

Explorando ignobilmente, açam- 
barcando criminosamente, trafican- 
do desumanamente, o caso é que 
se não passa um dia que não en- 
carega um genero, que não subam 
de preço as mercadorias ! 

Eleva-se o preço 4 carne, ' ao 
arroz, ao assucar, ao queijo; o pão 

diminue de pêso, vendendo-se sem 
a mais leve fiscalisação; e todos, 
porfiando, entarecem a mercancia, 
do seu negocio; a maior parte sem 
razão justificativa desse procedi- 
mento, mais do queo triste e ina 
ceitavel argumento de que estan- 
do tudo caro, caro deverá estar 
aquilo que vendem. 

“Sabemos e podemos assegura- 
lo que é já aflitiva a situação de 
centenas de familias, que, viven- 
do apenas do produto do sku “tra 
balho — que não encareceu—a ma» 
nutenção da sua. vida: está sendo 
custeada pelo dobro da despêsa, 
apesar da redução até no alimento, 
da supressão de simples comodida- 
des e regalias que anteso da: crise 
tinham tanto de salutares como de 
economicas. 

Portugal pelas suas especiais 
circunstancias, implicando não só 
a riquêsa e abundancia do sensolo 
como ainda a sua propria situação 
geografica, seria dos poucos ou 
talvez o unico dos países. onde os 
efeitos terriveis dessa luta medo- 
nhosamente horrorosa menos se 
faria sentir. 

  

  

que o medico, por ser untonista e 

move-se, percorre distancias, abor-| 

| gisladores pôr-côbre a semelhante 
pouca vergonha que continua a 
|despatriotisar o povo português, 
quando a Patria exige todo o sa- 
erifício, todovo amor e carinho ? 

Não acabará esta propagundu 
lcontra a vida militar, contra a 

desnacionalisação da alma do po- 
Ivo português? ! 
| V.,sr. redactor, que tem sido'o 
| púgnador valioso e decidido dos 
televados principios e causas no- 
ibres, não deixe este assunto no 
lesquecimento; ' 

Nada nos move senão o: senti- 
[mento patriotico de acabar com 
isto, de salvagnardar a moralida- 

;de do-nosso exercito e dignificar- 
inos. 

Com este sentimento havemos 
ne protestar sempre contra essa 
| velha e nojenta exploração e in- 
“fame proteeção que alegam dispen- 
sar aos papalvos que mêles crêem 

le que dêles contum receber og 
Hprometidos favores! 
l 

| Cambra, 5/1] 916. 

i Z Nuno ! 

N. da R:-=Dsscanee o nosso 
amigo que se acoberta com'o 
pseudonimo de Nuno que en- 

| “quanto fizer parte dajunta mi- 
| hitar de inspeegão o capitão me- 
| dico Rodrigues da Cruz e ou- 

tros que com ele se ocuparam 
| no serviço deste distrito, os ré- 
| Tes politiqueiros, talassas ou re- 
'-publicanos, não conseguirão mais 

impôr a sua influencia” & custa 
dos ignobeis contrátos a que 

| andavam acostumados, tão recto 
| e impoluto: é o esracter dos 

briosos militares, 
Assim todos  soubésgem cum- 

prir os seus deveres. 

  

ser arrancados do nosso meio “os 
miseraveis ganantiosos/que a tro- 
co dam lucro, garantindo-lhs um 

| bom, embora que sordido, negocio, 
não vacilam' um momento em ulti- 

ma-lo. : 

| Daviam ser expulsos quantos, 
[como presentemente sucede, arma- 
, zenam milhares de sácos de assu- 
car, de arroz, de feijão esperando 
O momento em que a situação afli- 
tiva, pela absoluta necessidade de 
um determinado genero em praça, 

|lhe garanta maior dinheiro. 

Dentro do nosso país estão 
agambarcados milhares de quintais 
de tola a especio de generos de 
primeira necessidade, revendo-se 
neles os miseraveis que antegozam 
o prazer do fabuloso lucro que 
hade resultar da sua: criminosa e 
revoltante ganancia. 

De verdade nada tem feito os 
poderes públicos para atenuar esta 
situação, que caminha, sem duvi- 
da, para um fim desastrado, que, no 
nosso entendere apesar da ineren- 
te complexidade, não é absoluta- 
mente impossivel modificar e pro- 
fundamente. 

Honve em Aveiro, como em to- 
da a parte, as famosas comissões 

de subsistencias que se limitaram 
a umas tabélas que o favoritismo 
e outros factores cêdo alteraram é 
inutilisaram: e por aí tudo ficou, 
gemendo quem: gemé, chorando 
quem chora, 

Desmorar-se-ha muito a. situa- 
ção, dentr> desta calma aparente, 
com o respectivo dessanço. daque- 
les a quem cabe o indeclinavel de- 
ver de. olhar por ela? Aqui, ali, 
além? Ou virão depois todas as 
panacêas quando fôr tarde e tiver 
explodido o desespero de quantos 
o frio e a fome tortaram ? 

Oxalá não tenhâmos ainda de 
lamentar grávss acontecimentos 
mercê da incuria com que tem sido   Para isso, porém, . teriam de 
tratado este assunto de capital im- 
portancia, 

ão 
instispeita 
mms (pj 

Sem comentários : 

REPARAÇÃO 
aPoram feitos mais “os seguin- 

tes despachos : Z 

Alfredo Cézar de Brito, fiel da 
estação da Guarda, e Julio Cézar 
Cabral, idem, de Aveiro, transfe- 
ridos recipocramente. ) 

Veem vindo. .Hãode vir todos.) 
O peior é que ninguem os indem-) 
nisa dos prejuizos moraes e mate:l 
riaes que sofreram até agora. En: 
tretanto a reparação, a reabilitação 
a que tinham direito. 
está feita, 

Folga a moralidas 
de ea justiça, da embo! 
ra aos srs. Alfredo Pereira & Cy) 
brão, da antiga, extinta e para sem 
pre confundida confraria francas 
cem.» 

  

(Camaleão, n.º 6:008 de 2 dao 
Novembro de 1210, segunda: pas 
gina:) 

REPARAÇÃO 
«Mais um: o sr. Antonio Dias 

Simões de Carvalho, 2.º aspirante 
dos correios e telegratos, daqui 
transferido tambem para Coimbray 
por motivo daquéla célebre sindi- 
cancia que nem o legitil) 
mo direito de defêsa 
respeitou, e que a Republi. 
ca acaba de colocar no seu lugar, 
Muito bem, Já estão todos. F'ol 
dada plena satisfa) 
ção à& justiça ofen: 
dida. 

Osvsrs: Ernesto Levi e Leite 
Duarte não quizéram vir, aliaz tame 
bem já cá estariam,» 

(Camuileão, n.º G:012 de 16 dal 
Novembro de 1910, terceira par 

gina.) À 

oracao DO 

Ainda está exercendo os Jo- 
gares de administrador do con-fl 
celho e comissario-de policia 
comolativamente com os del 
amanmense do governo civil q 
chefe da estatistica o sr. Pran-D 
cisco da Encarnação. 

E' escandaloso. E” inaudito 
que o sr, Governador Oivil não 
ponha cóbro a este estado del 
coisas intoleravel num regimen 
republicano e contra o que con-P 
tinuamos a protestar em nome 
da moralidade ofendida. 

Lembre-se, sr. Bugenio Ri- 
Deixo, que nem no tempo do 
franquismo foi possivel em 
Aveiro o que V. Rx. está to 
lerando, 

o, cornos 
j . a 

Lá por cima 
Noticiam os jornais da cal 

pital uma violenta seêna de 
pugilato, na terça-feira, á saí) 
da da câmars, entre dois de- 
putados,queinterviéram numa 
pendencia suscitada entre os] 
srs. Melo Barreto e Artur Cos- 
ta, conflito em virtudedo qual 
esteve durante bastante tem-| 
po o largo das Côrtes em ver- 
dadeiro estado de sitio por 
ter comparecido a policia-e a 
guarda republicana. 

O mais curioso do caso é 
que tendo interyido o correio 
do sr. ministro dos estrangei-| 
ros para separar os contendo- 
res e sendo-lhe objeetado que 
não o devia ter feito, logo o 
homem respondeu que fóra 
do parlamento qualquer -de- 
putado era um: cidadão: como 
qualquer carroceiro, 

E não houve maneira de o 
convencer do contrário. 
DE a 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria, Mo-   naco, sô Rocio 
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| Uma representação 
Anda na rua um abaixo assinado-—em nome da cidade 

de Aveiro !-—para ser colocado na estação ao lado do de José 
Estevam, o retrato de Manuel Firmino. 

1 A familia deste celebre politico tendo incumbido de co- 
lher as assinaturas o oficial do registo civil em Vagos e um 
porteiro da repartição do governo civil, que, pelos favores 
recebidos de Barbosa de Magalhães, não pódem deixar de se 

] prestar a essa nussão, quer assim fazer vêr á Companhia 
que a cidade deseja admirar os dois vultos politicos no mes- 
mo plano, visto ter fracassado a tentativa de levar o Senado 
Municipal e os representantes em côrtes, do distrito, a ma- 

À mum entre ei. 

- nifestarem-se unanimemente a favor dos seus projectos ir- 
risorios, egualando as duas figuras que nada teem de co- 

E" até onde póde chegar a audácia dos que na monar- 
quia representaram todos os papeis politicos, e arquivam no 
ustelão da casa as mais ignobeis injurias contra o paladino 

b- 7 das revindicações populares ! 
Quem assinará essa representação? Quem concordará 

p= em que ao lado do liberal José, Estevam seja colocado o re- 
trato do reaccionário Manuel Firmino? Quem? Muita gente? 
Pouca gente? Não temos ilusões a esse respeito: a indepen- 
dencia de caracter não é coisa: que ande aí aos pontapés, 

DE nem é coisa que se coma, nem-os medrosos, nem os pusila- 
| nimes, nem os arrangistas são creaturas que se prendam 

com essa ninharia. Ter independencia de caracter uão é para 
* toda a gente. Ter uma opinião, expo-la e defende-la, nem 

todos estão para esse sacrificio. Por isso não nos oferece a 
menor duvida que muitas assinaturas hão-de colher o oficial 

    

    

  

    
   

    

*emquanto nós, de ben com a 

ta tribuna sacrosanta, onde a 
"havemos de exclamar : 

—lInfeliz terra! Até já 

do registo civil em Vagos e o porteiro da repartição do go- 
verno civil para que a par do grande orador, que foi a glo- 
ria duma raça, seja colocada a figura do seu encarniçado 

* inimigo, do seu maior detractor. Lá veremos—porque essas 
assinaturas, decérto, hão-de vir publicadas, para maior real. 
ce, no orgão democratico dos elogios á familia-—os nomes de 

* republicanos, de liberais, de ultramontanos e de renecioná- 
nos que ficarão a enquadrar o retrato de Manuel Firmino 

nossa consciencia, satisfeitos 
por termos cumprido um dever cívico; mas com o coração 

* magoado no seu amôr á terra que nos foi berço, do alto dea- 
Verdade jámais foi atraiçoada, 

Jim simples porteiro de re- 
* partição é susceptivel de dispôr dos teus destinos ! 

O eim na LTD TD nt names meme pão 
  

Cumprimentos 

Por ocasião do Natal e Ano 
“Novo deu entrada nesta redacção 
uma imensidade de cartões de bôas 
festas, alguns procedentes do Bra- 
al e Africa, que nos cumpre agra- 
dever, desejando que todos os ami- 

| gos à quem somos devedores de 
constantes gentilêsas tenham um 

= novo ano prospero e feliz. 

Museu de Aveiro 
Na grande sala que o Museu 

“ Regional, fundado nesta oidade no 
à antigo convento de Jezus após a 
à proclamação da Republica, possue, 

| realiza-se depois de ámanhã uma 
Sessão de arte em que usará da 

* palavra o sr, dr. Egas Moniz, con- 
* tando-se ainda com outros elemen- 

tos que devem imprimir á festa 
— desusado brilhantismo, 

   

   

    

     

    

    

     

    

    

     

   

    

     

  

     

    
    

    

  

     

    

   
    

| REGISTANDO 
Informam-nos que o. sr, admi- 

| nistrador do concelho ofendeu grá- 
vemente-a lei, autorisando a reali- 
sação de festas sacras, depois do 
sol posto, como a chamada missa 
lo galo, festas que, cobertas com 
a crença duma falsa religiosidade, 
serviram apenas para uma parada 
de forças monarquicas 4 qual com- 
pareceram todos os elementos afe- 
btos ao caído regimen, ao pão de 
Banto Antonio e á Senhora do Ro- 
Súrio, creações matas do extinto 
oojo jesuifico que usava o nome de 
olegio de Santa Joana. 
* Registâmos o fssto como um 
Sintôma do que se está passando 
entre nós até que acasião azada 
permita tratá-lo devidamente, 

ai nr cmi 

  

Esperimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
—DE— 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

KHegenerante 

  

À estupider espessa, | 
No panultimo: numero do orgão 

dos taberneiros, lê-se; 

Obrigados... 

A" parte a modestia, nunca julgá- 
mos ter tanta importancia, tento valor. 
Somos aí discutidos, o nosso retrato fi- 
gura no orgão da democracia indigena, 
o nosso nome é apregoado todas as Be- 
manas como dusiquar ministro e mais 
falado. que o dum governador civil, 

Evidentemente que eles não se preo- 
cupam a discutir o Crispim ou o Zé da: 
Nona, tal qual nós, que não descemos 
a discutir é a apreciar maduros, britos 
e quejandos, 

E nós a julgarmos que não eramos 
nadaneste mundo . 

Obrigados, oh coisos. Olhem que até 
o Br. Afonso Costa já perguntou quem 
eramos. 

Continuem, porque ainda nos pódem 
elevar a governador civil. O réclame é 
tudo, e o que vós estaes fazendo á nos- 
sa pessõa, bate o record da publicidade. 

E' pena faltar-vos a autoridade mo- 
ral, se não. .. 

E" a estupidez espessa a mani- 
festar-se em toda a sua plenitude. 

  

Porque continua Filinto Feio 
afastado do logar na adminis- 
tração que de direito lhe per- 
tence? Porque o sr. Governador 
Civil assim 0 quer, 0 gr. Gover- 
nador Civil que se diz demo- 
cratico é portanto correligio- 
nario de Filinto Feio. 
E a paga dos serviços pres- 

tados às instituições, sem alar- 
de mas com decisão, pelo de-   dicado e incorruptivel republi- 
Cano. 
Infamia ! 

  

vo Eme 

"A censura 

Uma carta enviada da Beira, 
Africa Oriental, em 27 de novem- 
bro. do ano findo, chegou-nos ha 
dias com todos os indicios de ter 
sido aberta, trazendo: colados os 
seguintes disticos-—Geopend door 
Censor e Opedred by Censor—o 
primeiro na parte da frente do en-   velope e o segundo do outro lado, 

Efeitos da guerra. . - 

  

  

“O DEMOCRATA 

Realizou se sábado passado no 
Portoo enlnce matrimonial da sr 
D. Antonia Candida Ferreira, sim- 
patica e prendada jilha do sr. Pe- 
dro Augusto Ferreira e da sr.* D, 
Elvira da Costa Ferreira, já fa- 
lecida, com o sr. Jorge Leite Bra- 
ga Varêta, filho do ar. Lwiz Ber- 
nardino Carlos de Azevedo Varê- 
ta, importante industrial. 

Depois do registo civil têve lo- 
gar a cerimonia religiosa na igre- 
ju de Cedofeita, servindo de pa- 
drinhos, por parte da noiva, seu 
pai e a sr" D. Lidia Medeiros 
Ferreira e por parte do noivo tam- 
bem seus estremosos pais. 

Dentre a assistencia, que foi 
selecta e numerosa, viam-se as sr.“ 
D. Ludovina Gamélas e Coeta, avó 
da noiva, D. Sofia Serpa. Ferrei- 
ra, D. Maria Henriqueta Viterbo 
Ferreira, D. Maria Eugenia Fer- 
retira, D. Maria Serpa Ferreira, 
D. Maria Antonia. Viterbo Ferrei- 
ra, D. Maria Izabel Leite Braga 
Varêta, D. Ana Leite Braga Va- 
rêta, D. Eliza Pinto Varêia, D. 
Ana Teixeira, D. Antonia Carlos 
Pereira, e 08 8rg. Jorge Ferreira, 
Antonio Bernardo Ferreira, Car- 
los Alberto dos Santos, Alvaro Au- 
gusto Ferreira, Francisco Werrei- 
ra de Lima por si e representando 
seu pai, o sr. Wenceslau de Lima, 
Jodo Leite Reis, Irancisco Wen- 
cestau: Ferreira, Guilherme Leito, 
etc., etc, 

Muitas. à valiosas prendas fa- 
ziam parte da corbeille da noiva, 
destacando-se, todavia, duas, que 
enviaram de Loanda, onde se en- 
contram, 08 nossos presados ami- 
gos ars, Francisco Costa e José 
Moreira Freire, tios da joven nu- 
dente, representadas por um bro- 
che, estilo Luiz XV, com perolas é 
brilhantes e um tete á tete de pra- 
ta com as iniciaes dos noivos. 

À estes, que se acham na capi- 
tal a passarem a lua de mel, ane- 
lâmos um futuro repleto de feliei- 
dades. : 

==Têve o seu bom sucesso, dan- 
do á luz um menino, a sr.* D. Re- 
gina Pereira Soures, esposa do con- 
ceituado facultativo, er. dr. Fran- 
cisco Soares, 

== Tem passado bastante enco- 
modada um virtude dum parto di- 
ficil, a sr* D. Carolina Patoilo, 
esposa do sr, Antonio Simões Cruz, 
a quem no entanto felicitâmos pelo 
narcimento duma filhinha e visto 
estar livre de perigo, 

==No dia 7 completou o pri- 
meiro aniversário o filhinho mais 
novo do sr. Amadeu Tudares Pinto. 

==Fez egualmenta anos no dia 
10 0 Afonsito, primogenito do er. 
Antonto Felizardo. 

==Déram-nos o prazer da sua 
visita os srs. Francisco Soares, 
professor de Cortegaçae Joã Car- 
los Moreira da Silva, digno secre- 
tário da administração do concelho 
de Mira. 

A' matroca 

  

Recebemos mais esta carta: 

Meu caro Arnaldo 

O Zé Bébes escreveu no ultimo 
numero do Correio sob o titulo de 
No charco, sim— qualquer coisa 
que acaba com o seguinte periodo: 
O? Armando, traga-me uma penna 
e um aparo... 

Quem é 0 Armando? O da Agen- 
cia ? Naturalmente, 

Então o Zé está na Agencia do 
Banco de Portugal a escrever para 
jornais e no fim ainda atira para 
a rua as pennas que a Agencia lhe 
fornece? E quem perguntasse por 
teto aos Directores ? 

Abraga-o, amigo Arnaldo, um 
acionista que se julga lesado 

«Quim 

Os directores se quizérem 
ào é preciso que ninguem 
lhes chame a atenção para o 
desperdício das pennas, dos 
aparos e do tempo que cértos 
empregados gastam em ocu- 
pações extranhas ao serviço & 
que são obrigados, 

Basta abrirem os olhos. 
———— cemaaro pesam 
ANUEL Joaquim Ribau, 
com prática de ensino é 
com o curso secundário, 

lecciona para o exame de ad- 
missão ás Escolas Normais. 

R. dos Tavares, n.º 1;   

enrolar da fita foi devído, não & falta 
de assunto porque este é longo. e cada 
vez maior, graças Á pautomina, mas a 
um desarranjo na maquiua deste pe 
queno e insignificante escrovinhador, E 
ainda a culpa foi da influencia enorme 

comedia. En conto, 
Depois de ter lido o n.º 399: do, De- 

mocrata adormeci é aonhei com o as- 
sunto do meu artigo ultimo, E vi Bar- 
bosa de Magalhães, dr. Impedido, um 
padre, um advogado é nm escrivão apa- 
recerem de-subito no largo da Republi- 
ca desta vila e aí conatituirem um tri- 
bunal para julgamento dos republicanos 
que teem o vivio criminoso da dizor o 
que sentem, 

Escondido atraz duma arvore do 
jardim Bento Cargreja espreitava as 
fisionomias de todo esse tribunal, aonde 
enxameavam testemunhas do caras o8- 
fomeadas, de linguas em escova e de 

!unhas aduncas enterriçadas, e essuta- 
| va os dízeres sentenciosos dos articulis- 
tas do procésso, 

Ouvi nitidamente a voz democratica 
do fundador do centro monarquico Pi- 
menta de Castro deslisar entre flores de 
rótorica, de argumento em argumento 
a cair em golpes profundos e certeiros 
sobre os seus-adversários, criminosos de 
velha data. À desforra da partida que 
lhe fizéram no advento da Republica 
foi completa c duma estrategia de Ani- 
bal. O seu discurso de arranços 4 Pei- 
xoto foi uma beleza. 

Escutei com atenção religiosa o dis- 
curso, nobre na fórma, correcto na ter- 
mologia e indistrutivel nas conclusões, 
em fina logica deduzidas, do jâmais es- 
quecido e com prazer lembrado Thiers 
portuguezatomico. Quem seguisse, como 
eu, palavra a palavra, gesto a gesto, 
premissa a premissa este discurso 
havia de ficar em entranhada con- 
vieção de que só uma alma sincéra o 
odia ditar, À suavidade da fráse des- 
isava encantadoramente qual ribeiro 
serpenteando por entre fresca e pujante 
relva. A argumentação apertava-se 
num blóco granitico onde cunha alguma 
podia júmais fazer penetrar a ponta da 
sua lingua. Não era o atomico Thiers 
que falava; era o organico Thiers .que 
arrebatava, Entre um é outro havia a 
mais complota semelhança, faltando 
apenas para. a identidade a modestia 
do trajo. O atomigo 'Thiers era o ver- 
dadeiro francês envolto num Aabit feito 
uum provinciano tailleur poriuguês, Até 
à lingua era afrancezada | 

E tão embebido estava na subli- 
midade deste thiersiavo discurso que 
ue pouco é palco e irrefleetidamento 

di pondo à cabeça de fóra, esquecen- 
do-me de que sobre mim ae apontava 
um dos réns que mais antipatias  aufe- 
ria das testemunhas e de todo esse cor- 
po judicial. Ao saír, porém, o meu nome 
da bocado padre, ente bem conhecido 
pela modestia do seu trajar e pela do- 
qura da sua meiga voz, nesse momento 
arvorado em oficial de deligencias, co- 
lei-me ao chão, estremeci de terror e... 
acordei, 

Estava estendido no soalho do meu 
quarto e tiritava de frio, Um ataque 
de laringite foi a consequencia de tn- 
do isto, foi a peua imposta por esse tri- 
bunal manuelino. 

Eis o desarranjo na maquina que 
motivou esto grande interregno, O caro 
leitor desculpará de córto a eu, um 
pouco melhor volto já á cabine mani- 
velando o desenrolar da fita. 

Rê 
Sobre o eorain londrino projeciam- 

se, em cafila de medalhão, os vultos 
desta baixa comedia. Os srs, Barbosa 
de Magalhães, dr. Impedido e dr. Bele- 
za destasam-se no meio da grande ca- 
marilha. Todo o publico admira esses 
tres vultos que coneretisam em si toda 
a alma da peça. 

De todos os lados se ouvem comen- 
tarios que são verdadeiras criticas de 
alto apreço, que são verdadeiros elogios. 
A plateia rejubila de contentemento e 
de admiração. 

São de'fasto tres figutões que me- 
recem dos seus correligionarios a jusii- 
ça de os legar á posteridade, imortali- 
sando-os pela habilidade dum cinzel 
artista no frontespicio de qualquer edi- 

* 

Associação do Monte-pio 

recebemos desta prestante co- 
lectividade um oficio em-que 
nos é comunicado ter sido exa- 
rado na acta da sua sessão, 
realisada no dia anterior, um 
voto de agradecimento ao De- 
mocrata pelo oferecimento gra- 
tuito dos serviços de impren- 
sa que acompanhou o memo- 
randum deste jornal sobre os 
ultimos anuncios nele publi- 
cados sem remuneração algu- 
ma, o que é de uso fazer 
quando se trata de institui- 
ções de beneficencia.   

Uma fita politic 

Datado de 31 do mez findo: 

a 

em Oliveira de zemeis 

BARBOSA DE MAGALHÃES BM FÓGO 
O grande intervalo havido no dês | ficio publico. E como nesta ocasião se! 

fala na construcção das cadeias da vila, | 
bom era que os dirigentes do burgo não 
Be poupassem a sacrificios para os colo- 
car na frontaria desse edificio. Na nos- 
sa humilde opinião era nessa casa que 
eles deviam de futuro habitar, AiU que 

dos grandes protogonistas deste baixa” eles ostão bem. 
É enquanto estes comentários faziam 

ausurro é iam tomando vulto na plateia 
animada, no éorain figuras em destaque 
na politica presente e passada se cho» 
£avam num vai-vem constante. Era um 

movimento interessante pela multipli- 
cidade de côres que se esfalfavam por 
alcançar nma simbiosa de exteriorida- 
des num arranjinho de interesses in- 
dividuaes. E talvez tivéssem consegui- 
do esse noivado de batuque, se um: ra- 
paz novo ainda, todo coberto de pó, es- 
falfado de longa viagem e de olhos em 
lagrimas, não aparecesse no meio desse 
turbilhão, empunhando um papel que 
oferecia aqui e além, a algum seu ami- 
go que de pronto rabiscava aí o seu no- 
me satisfazendo a contento o pedido 
desse pobre angariador, Alguem houve 
que ao principio o tomou por um co- 
missionario pedinito esmola para a san- 
ta; mas em bréve se soube quem era 
esse pedinte e qual a esmols que im- 
plorava, 

Era o sr. Esteves que pediá aos 
sous amigos que assinassem uma decla- 
ração para poder provar perante o mi- 
nistro da Justiça que não era um mo- 
narquico, como tão falsa e propositada- 
mente o haviam confessado e jurado 
republicanos velhos a- novos, comissão 
-municipal política democratica e auto- 
ridade administrativa. Com esse docu- 
mento tinha todas as esperanças de vêr 
no Diwrio do Govêrno mais um despa- 
cho anulando o que o tinha despachado 
oficial de deligencias. Tive pena dele 
então! E quasi que estive para come- 
tera UA do avançar eté junto desse 
pobre desdespachado e dizer-lhe: basta 
de tanto trabalho, basta de tanto dis- 
pendio, basta de tantos sacrifícios | 'To- 
do ess? trabalho é inutil porque nada 
consegaes. Rasgo esse papel e não en- 
comgdes mais os teus amigos, Segue 
ontra orientação e trilha outro cami- 
uho se queres ser ainda oficial de deli- 
gencizs, Vai ter com o sr, dr. Anibal 
Beleza e pede-lho que passe uma cer- 
tidão cm que afirme que tu não eras 
socio do centro monarquico que tentou 
fundar no tempo do Pimanta de Castro. 
Implora-lho, ainda mesmo que de jne- 
lhos, essa certidão e vai então a Lis- 
boa que tudo consegues. Quando che- 
gares a essa cidade de marmore e de 
granito busca imediatamente o dr. Im- 
pedido e com ele procura v ar. Barbosa 
de Magalhães que, perante esse docu- 
mento nascido da penna do seu nobre é 
muito querido correligionario Beleza, 
correrá ao gabinete do ministro dizer- 
lhe que tudo era falso, que te despa- 
che oficial de deligencias, que no dia 
seguinte no Diario dê o dito por não 
dito. E tu verás que o ministro, reíle- 
etindo um ponco, mandará para a Im- 
prensa Nacional a seguinte nota: 

Observando de novo os documentos do 
sr. Esteves, de Oliveira de Asemeis, can- 
didato e nomeado já, por algumas horas, 
oficial de deligencias na referida comar- 
ca, ensontrarem-se todos em ordem e den- 
tro da legalidade, pelo que revogo oudes- 
pacho da anulação, nomeando-o de novo 
e definitivamente para o mesmo lugar. 

Era assim que devia ter feito o sr, 
Esteves, E todas as promessas feitas 
pelos drs. Barbosa de Magalhães e Tm- 
pedida desapareciam como por encanto. 
Os outros pretendentes ficariam para 
outra vez, Era apenas o insignificanto 
trabalho de lhes impingir ou aos seus 
padrinhos mais quatro tretas. E o sr. 
Esteves deve saber muito bem que pa- 
ra homens habituados aos salamaleques 
da politiquice cesso trabalho ó-lhes o 
pão nosso de cada momento, O sr. Es- 
teves esqueceu-se de que a vida é uma 
luta e que o melhor caminho para a 
vitoria é a intrujice. E 08 nossos proto- 
gonistas desafiam os mais terriveis ad- 
versarios com um sorriso do tranquili- 
dade e com um olhar da certeza na vi- 
toria. 

| Lopes de Oilveira 

(Medico) 

Remedio francês 

UI 
CURA 

INFALLIVELMENTE 
BRONCHITES 

Mesmo Ghronicas 

TOSSES 
ASTHMA 

     
    

      

  

    
        

  

Em todas se pharmacias cu no deposita goraí 
d. DELIGANT; 15, rua dos Sapateiros, Lishom, 

Franco de porto compranda 2 frascos. 
       

iene 4 D Emma 

06 Democrata éc jor- 

nal de maior tiragem é viroulação 

e mais barato que se pu- 
blica na séde do dist de veiro   

Às bombas 
| do Pato 

— (a )=— — 

O correio acaba de nos tra- 
zer a seguinte carta: 

+.» Sr. Redactor 

Anda grande discussão, na im- 
prensa e fóra dela, a respeito das 
bombas que, por mais duma vez, 
têm expludido junto da residencia 
do bemaventurado padre Pato, vi- 
gario da freguezia das Aradas, 

As almas bem pensantes e te- 
mentes a Deus é á Santa Madre 
Igreja vêem no caso a obra per- 
versa de; detestaveis inimigos da 
Religião, perniciosamante incitados 
pelas hereticas doutrinas demago- 
gicas, infelizmente agora tanto em 
voga, e desvairados pelas execran- 
das leituras da imprensa sem Deus 
nem Rei, on quero dizer, lei. 

Os outros, os que fazem gala 
do seu odio & Religião e aos seus 
veneraveis Ministros, pretendem, 
por evidente espirito de calunia, 
atribuir o lançamento das bombas 
ao proprio reverendo Pato! 

Pois a verdade, sr. Redactor 
voulh'a eu dizer, no cumprimento 
dos divinos preceitos do Nazareno, 
que por ela morreu. 

Mercê dum providencial con- 
curso de circunstancias, no qual 
claramente se evidencia o dêdo da 
Providencia (que não consente que 
os bons sejam injustamente opri- 
midos e os máus fiquem triunfan- 
tes) sou eu o depositario fiol dessa 
verdade, que passo a expôr. 

Em a noite em que se deu o 
nefando atentado contra a residen- 
cia do digno vigario das Aradas, 
estava eu, por volta das 19 horas 
e meia (estilo republicano) no quin- 
tal da minha residencia gratuita 
de Esgueira, contemplando, na 
companhia das minhas duas... 
oreadas o espectaculo sublime do 
firmamento estrelado, no qual ma- 
gnificentemente se revela o poder 
e agrandeza do Creador dos Mun- 
dos. 

Eis senão quando a minha... 
creada mais nova, que tem bôa 
vista, me apontou uma luz frou- 
xa que, vinda do norte, dos lados 
de Mataduços, deslisava vertigino- 
samente pelo céu! 

Quedei-me surpreso. Que sería 
aquilo ? Estrela cadente, não, por- 
que não deixava após ela o menor 
rasto luminoso. Logo me lembrou 
que não podia deixar de ser um 
asroplano, hipotese esta quasi ime- 
diatamente confirmada por uma es- 
pecie de sumbir continuo que co- 
megou à chegar até nós e que era 
o ruido produzido pela rotação da 
helice do aparelho. . 

Que queria dizer aquilo, meu 
Deus? 

Um aeroplano cruzando, de 
noite, o céu de Portugal! Oheios 
de assombro, eu e as minhas... 
creadas elevámos as nossas preces 
ao Salvador, 

Mas já o aparelho pairava so- 
bre nós, como que hesitando no 
seu vôo veloz, E uma massa escu- 
ra, fendendo, com um silvo, os 
ares, veio cafr no quintal da mi- 
nha residencia, enterrando-se, a 
poucos passos de mim, num leirão 
de terra recentemente cavado. 

Confesso que, apezar da minha 
reconhecida valentia, casmurrice 
e teimozia, o pavor me imobilisa- 
va. Todavia, pude observar que o 
asroplano retomára a sua marcha 
e que agora corria, a grande altu- 
ra, na direcção do sudosste, O rui- 
do da helice deixára. com a distan- 
cia, de se ouvir; mas via-se sem- 
pre a luzita frouxa deslizando pelo 
céu. Quando ia por umas alturas, 
que calculei aproximadamente de- 
verem ser as das Aradas, mode- 
rou a marcha. 

Quasi logo, porém, aproou ao 
nascente e, retomando o andamen- 
to acelerado, em bréve se sumiu 
nos oéus do oriente, 

Logo que o pasmo me consen- 
tiy a precisa liberdade de espirito, 
mandei buscar uma lanterna e, & 
luz dela, tratei de vêr o que fôra 
que caíra no quintal da minha re- 
sidencia gratuita. 

Era nem mais nem menos que 
wa grande bomba, pesando obra 
de meia arroba ! 

Dei imediatamente graças a 
Deus pelo feliz acaso que a fizéra 
cair sobre a terra cavada, evitan- 
do assim, providencialmente, que 
ela explo 'i se. 

Em a, examinando-a me-   
  

 



  

  

O DEMOCRATA 
  

  

Ãos lavradores 
Azeites e cereais 

“Aceitum-se ofertas para a venda de FEIJÃO de 
todas as qualidades. 

GRÃO, BATATAS, AZEITE DE OLIVEIRA, 
ARROZ DA TERRA, 

Remeter amostras com quantidade e preços postos 

na estação do Caminho de Ferro, & Agencia dos 

Grandes Armazens 
DO 

CEITADO 
AVEIRO 

    

  

lhor, notei que tinha ums dizeres, 
que não entendi, numa lingua es- 

trangeira, que me parecen ser a] 

alemã. : 
O meu'espirito caia de assom-. Milheiro 

bro em assombro. Então, visto que, 

a bomba era germanica, não se) (DE ESPINHO) 

tratava de alguma nin partida] Vem dar consultas a Aveiro 
« e pTVe m qes-", . 

dos meus perversos ima Ce ás terças e sextas-feiras, das 
ta povoação... Sim... Os ho-|", h co di 

mens, além de serem gormanofo- oito horas ao meio dia, No 

bos, não ms consta que tenham | consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, á Rua Direita. 

Dentista 

asroplanos. Mas que queria então 

aquilo dizer, meu Deus ? : 

  

Denfista 
a 

Candido Dias Soares, | Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 

Porto, tambem conhecido por “Candido 

Milheiro. ou “sobrinho do Milheiro. 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 ie 

fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8-—1.º 

AVEIRO 
  

Concurso 
O cidadão Albino Nunes Cor- 

deiro, vice-presidente da Co- 
missão Becutiva da Câma- 
ra Municipal do concelho de 
Anadia: 

Faço público que se acha 
aberto concurso, por espaço 
de trinta dias a contar da ul- 
tima publicação deste anun- 
cio, para o provimento do lo- 
gar de chefe de secretaria des- 
ta Câmara, com o vencimen- 
to anual de 400900 e mais 
proventos que por lei lhe com- 
petirem. 

Os concorrentes devem apre- 
sentar, até ás 16 horas do ul- 
timo dia do referido praso, na 
secretaría da mesma Câmara, 
os seus requerimentos, devi- 
damente instruidos com os do- 
cumentos legais. 

Anadia e Secretaría da Cá-   

mara Municipal, em 27 de 

Dezembro de 19154 

O vice-presidente 

Albino Nunes Cor- 
deiro 

Pinheiros 
Vende-se grande porção 

num pinhal das Quintana. 
Nesta redacção se diz com 

quem se trata. 

  

Exames de admissão 

Curso Liceal e Normal 
Abraão Alves Pires, emprega- 

do de finanças, com longa prática 
de- ensino secundário e normal, 
vai abrir um curso de explicação 
das disciplinas do Liceu e Escola 
Normal, bem como o exame de 
admissão á mesma escola, junta- 
mente com Anacleto Pires Fernan- 
des, professor no Colegio Aveiren- 
se, diplomado para o magistério 
primário. ! 

Dirigir á Rua de Santo Anto- 
nio, n.º 42--AVEIRO. 

  

E passei uma noite mal dorihi- | 

da, rezando ao Senhor » fazendo 

conjecturas. 

No dia seguinte, porém, ao sa- 

ber que a residencia do veneravel 

padre Pato tinha sido egualmente 

alvejada, compreendi tudo ; ligan- 

do os factos, interpretando as evo- 

luções noturnas do aeroplano, vi 

claramente do que se tratava. 
Fôra, nem mais nem menos 

que um reconhecimento dum aure- 

plano alemão, cértamente vindo 

de Espanha, sobre o territorio de 

Portugal. Durante ele os alemães, 

para assinalarem à sua presença 

e fazereih-nos vêr, misericordiosa- 

mente, 05 perigos a que póde ex- 

pôr-nos a nossa absurda simpatia 

pela causa condenada, herectica e 

maçonica dos aliados, lançaram 

algumas bombas, como aviso. 

O que não compreendo é como 

os alvejados por elas fossemos eu 

e o reverendo Pato, pois que são 

bem sabidas as muitas simpatias 

que ambos nós nutrimos por sa 

magestade o imperador Guilherme, 

agoite de França herectica e di- 

vorciada da Santa Madre Igreja. 
Ou se deu um lamentavel equivo- 

co, ou anda no caso a mão per- 

versa dos demagogos, dos carbô- 

narios, da formiga branca, tudo 

gente malvada e capaz de enga- 

nar o diabo, quanto mais os subdi- 

tos fieis do Impgrador da Alama- 

nha... 
E aqui tem, sr. Redactor, a 

verdade a respeito da ultima bom- 

ba langada contra o veneravel Pa- 

to das Aradas. 
* Como testemunha do que afir- 

mo, ponho desde já à disposição 

de quem a quizer examinar a 

bomba que, na mesma noite e qua- 

si 4 mesma hora, caiu no quintal 

da minha residencia gratuita. 

E que ninguem se admire de 

só eu e as minhas duas... crea- 

das termos presenceado o caso. 

A” hora a que ele se deu qua- 

si toda a gente, por esta. região, 

finda a faina diaria, está entregue 

a ocupação de ingerir a ceia e, 

por isso, quasi ninguem apda por 
fóra de casa. 

Eis, sr. Redactor, a. verdade 

sobre o disentido caso do bombar- 

deamento do reverendo Pato das 
Aradas. 

E erguendo ao Altissimo fer- 

vorosas preces para que tetrico 

caso se não repita e impetrando 

sobre nós, e em especial sobre 

vôs,.o auxilio da graça divina, te- 

nho a honra de me assinar 
vosso humilde irmão em 

Nosso Senhor Jesus Cristo 

Esgueira, 12 | 1 | 916. 

P. dl 

Será cérto o que esta carta 
nos diz? Não sabemos, mas é 

muito provavel e, na duvida, 

submetemo-la ao esclarecido 

criterio dos nossos leitores. 

| 'S. GOÇALINHO 

Teve festa rija, este ano, na 
sua historica capéla do bairro 
piscatorio, o santo casamentel- 

ro das velhas, tendo vindo 
abrilhantar o arraial da ves- 
pera á noite a reputada ban- 
da de 8. Tiago de Riba UI, 
que alternadamente tocou com 

a filarmonica José Estevam, 
desta cidade. 

No domingo de tarde hou- 
ve o costimado arremeço de 
cavacas da platibanda da ca- 
péla, com que os devotos se 
comprazem em mimosear O 
rapazto, rindo o publico a 
bom rir das seênas a queobri- 
ga à tradicional brincadeira. 

— mei AO ES Dara 

Necrologíia 

Chega-nos:a noticia de ter fa- 
leoido em Castanheira da Pera, o 
inteligente professor, sr. Manuel 
Ferreira Borralho Junior, filho do 
tonsiderado lavrador de Arada, sr. 
Manuel Ferreira Borralho. 

Tinha apenas 26 anos, 
A! “inconsolavel viuva, a seus 

pais e restante familia os nossos 
pêsames. 

“ANUNCIOS 
Exames de adihissão às Escolas 

— Nirmais 
Antonio Rodrigues Pepino 

e Alberto Casimiro da Silva, 
professores na escola central 
de Aveiro e alunos do curso 

de habilitação ao magistério 
primário superior, abriram em 

"Aveiro o-seu curso de admis- 
são és Escolas Normais. 

R. de 8. Roque, 15-1.º. 

- Charrette 
de 4 rodas, muito leve, cons- 
tructor Laturetto. Arreios de 
verniz e couro ingles, tudo 
em estado de novo. Vende-se. 
Falar na Garage Trindade, 
Filhos — AVEIRO. 

Exame de Admissão á Escola 
- Normal 

Ana Rosa Branco, José 
Manuel Moreira e Francisco 
Fernandes Caleiro, professores 
em Aveiro, habilitam para es- 
tes exames. 

      

  

Dirigir 4 Rua do' Caes n.º 

Nova fabrica de telha em Aveiro 
e mA ARE ei 

À Ceramica Aveirense 
JOÃO PEREIRA CAMPOS 

SITA NO CANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 

ile obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., etc., e pede 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
& sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, duscontos 
vonvencionses. Manda amostras e preços a quem os requi- 
sitar. 

  

Notel 6 Restaurant GampasiPe 
Oliveira do Bairro 

1º o unico que satisfaz com rigor as exigen- 
cias da sua clientela 

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 

COMODIDADES BXPLENDIDAS 

Especialidade em leitão assado 

erande deposito de adubos para 
lodas as culturas 

ADUBOS SIMPLES 

Sulfato de amonia com 20º, de azote 
Nitrato de sodio com 15º de azote 
Cloreto de potassio com 50% de potassa 
Superfosfato de cal com 12º 

      15 B-——-Aveiro. 

ADUBOS COMPOSTOS 

Gh. Css 
V. Rs 

“. D.o. 

e Virgilio Bouto Ratola 

MAMODEIRO 

  

Ê 
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sete sede Sede se de Fe eo Sete Te rede e e e e ee 

Aos srs. mestres dobras 

e artistas 

LIXZAS em papel e em panno. 

Freconinerdam-se as da única Fabrica 

Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas, 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

—DE— 

RIGARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredonra 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 

tidade em deposito para vender por junto. 
Grande sortido de ferragens para construcções, ferrar 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 

nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc. etc. 

Vendas por junto e a retaiho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa, 
Dilnidores septioos automaticos, esterilivadores o filtros biologicos das agua 

Aadéga Social 
Rua da Revolução 

Os proprietarios dêste estabelecimento participam 
aos seus Ex.”* freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 80 reis o li 
tro (branco) e 60 reis (tinto). 
Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 200 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. . 

  

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

  

PADARIA. 
MACEDO 

PRAÇA DO COMERCIO 
AVEIRO 

como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabes 
ticos. De tarde, as deliciosas padas, ] 

Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- 
cas da capital, massas alimentícias, arroz de diversas quali- 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., etc. 
É GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis q 

ilo. ] 

  

PS PODGOS DOGOGOGOGOSOO 2 

Pharmacia Ribeiro 
— = 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar léite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc,, ete. E 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, é muitos outros artigos com applicação medica e ci 
rurgica, 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite, 

Unica pharmacia onde se prepara o ver= 
dadeiro remedio contra a iletericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Bua Direita—-A VEIRO   D
O
D
G
E
 D
O
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Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de foras   
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan-E 

) 

D
D
S
 

dres, de cobre c de latão; tubos de chumbo e de ferro galva-l 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem
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